A URGENCIA

Hoje é o dia da revolução / Não há ninguém nas ruas / Você está sozinho / Pronto... pra sujar as mãos 
Muito antes de dizer / Não havia tempo pra agir / Esquecer tudo o que leu / Mais teorias pra cuspir                         
Muitos já tentaram, muitos vão morrer / Seja justo, não há causa, não ceda outra face pra bater
A urgência em estar vivo / Outra forma de pensar
Mais do que esperar... mais do que dizer / Eu prefiria... te ver...  / Do fundo dos teus olhos... descobrir                   
Se há deuses ou heróis / Armas, roupas, drogas pra usar / Tantas coisas pra salvar / Terá tudo isso algum valor?     
Onde quer que pise... ande onde quiser / Aceite as consequências do que acha que te faz melhor
A urgência em estar vivo / Outra forma de agir / Desrespeitar sua constante dor!
A urgência em estar vivo / Outra forma de pensar / E assumir... outro valor
Implodir... implodir... / Implodir denovo 

AFASIA

As palavras, os discursos, a nova ordem mundial. / todas as verdades incontestáveis do radical /               parecem sons, parecem ondas que nunca poderemos ver / o ranço de verdade do que é o ideal./                         os loucos riem do presidente na tv / pois podem achar / 







    o que está velado sob o verbo / e o poder e a lingua escondem... / a retitude, o orgulho, as boas em más intenções /e toda violência aplicada para o bem./ 
 sorrir quando se quer chorar, sorrir para viver.../ pare cem homens mortos pra quem pode perceber./ 
            os loucos riem de você a discursar /pois podem ouvir. /







          seu coração prefere não amar,/ ele quer ver Deus .../ 







          vou sorrir! vou chorar! vou saber! entender!afasia...

BEM-VINDO AO CLUBE

Haverá mais um retorno a partir daqui? / Não era o que queríamos:Tudo vai ruir!
Pensei não existir nada além daqui / Me tornei estável sem estar bem / 
Pensava em engordar e envelhecer / Quando nos encontramos em nós
Em vida, viver, aqui!
Sentirei falta de todos vocês / Sabíamos que tudo tem um fim
Seremos homens melhores onde estivemos / O mundo é que está errado!
Bem vindo ao clube! / Celebrar o fim / Seja feliz!
Bem-vindo ao clube! / É tudo e é agora / Toda intensidade que sempre quis
E o mundo já foi salvo / E tudo já mudou / O que mais por vir? / Vivos, nos resta viver!
Sim, a vida é maior que nós / O que me importa se já tenho vocês e a mim?
Se não podemos estar juntos e parar / Me sentarei sozinho e farei um brinde a vocês!
Bem-vindo ao clube! / Celebrar o fim / Seja feliz!
Bem-vindo ao clube! / É tudo e é agora / Toda intensidade que sempre quis!
Tudo que quis! / Tudo que quis! 

NOITE

Solidão, caminhar, espero um dia te ver mudar / Essa vida são escolhas sem direção, nada é linear
Continuar, sobreviver, pode ser muito cedo pra entender / Idéia em comum se tornam divisão, caminhos opostos que se encontram ou não.
Até que um dia amanhecer você vir a perceber / Até que um dia se levantar
Semelhança e diferença nos fizeram paralisar / E fingimos esquecer o que, passou
Não há futuro, não há passado,tudo que se foi ou que virá / Só existe um sentimento teu por mim,estagnado odiar
E não se ver, e não sentir que o fardo em sua costas te impede de existir. / Deixar escapar o que é melhor, a chama em seu olho apagou
Até que um dia amanhecer e você finalmente perceber... / Até que um dia se levantar ...
Que nossas semelhanças nos façam caminhar e observar, / e que um dia você possa me ver em ti.
Juntos estar em ação, / poder dizer um dia união / No presente existir, / pois a vida é curta e preciso agir

PROPRIETARIOS DO 3º MUNDO

Promessas eternas por cumprir / e mortos demais a esperar, /sobre uma terra fértil à espera de mãos pra plantar. mas os punhos fechados e amargos dos proprietários do 3º mundo / beberam sangue demais pra se perdoar. mentalidade tacanha e assassina nas favelas do 3º mundo. /mortos, suicídios, chacinas somados é o que se vê./minério, violência, especulação./ bens materiais a amar./ prédios altos que mostrarão quão grande o tombo será. / mas a ordem e progresso assassina dos educados do 3º mundo / são cegas demais pra perceber./         mas o ódio e a fome dos sem teto do 3º mundo, / justiça por caos podemos ver./ liberdade./ paz, força e coração, /vida,amor, libertação,/ um desejo incontido nas cabeças do 3º mundo,/tudo isso virá se pudermos perceber./ que amar,/ viver, /cantar /não será /em vão. 

QUEDA-LIVRE

Quando eu cai e beijei o chão / Vi em seus olhos algum brilho de prazer
Rastajei por algum tempo / Entenda isso foi muito bom pra mim!
Pude encarar minhas verdades.... / De frente pude ver
O quanto posso errar, falhar e ver / que pode ser muito natural
Você é covarde demais! / Pra entender / O quanto é intenso!
Agora todos os extremos / Insistir que o erro é dos outros!
Você devia vagar...sozinho por aí / E pela escuridão
E perceber, e realmente ver / Que existir é muito mais
Ainda me sinto tão cansado / Mas sei, sou muito mais forte
Já sei o que é estar só / Estou pronto pra me levantar / e caminhar em sua direção
Você é covarde demais! / Pra entender / O quanto é intenso!
Sei o que é o fel e o mel / Ao contrario do que pensa você!
Sim, você ainda pode / Me vencer / Mas você sabe que não vou desistir
Já provei do seu sangue em minha face/ A dor já faz parte do total
Você é covarde demais! / Pra entender / O quanto é intenso!
Agora todos os extremos / Insistir que o erro é dos outros!
O tempo já não me importa mais / Pois ainda estou aqui! / Eu ainda estou aqui! / Aceite, estou aqui!

SONHO MEDIO

Amanheceu mais uma vez / É hora de acordar para vencer
E Ter o que falar / Alguém para mandar, / uma vida pra ordenar / Poder acumular e ai então viver/
Viver e prosperar, / mais nada a pensar / Me myself and I, e assim permanecer / Credicard e status quo /            é tudo que penso ser / Ilusão é questionar
O sonho médio vai, Vai te conquistar
E todo dia iremos juntos ao shopping pra gastar
Ter e sempre acreditar, princípio meio e fim / A hipocrisia vai vencer, vou sorrir para você
Será uma festa em meio a caos e as pessoas feias pagarão / Pois somos os eleitos, pelo menos achamos ser
Nossa raça é superior, pois vou fingir ser daquela cor / Roberto Campos é o nosso gurú
E para sempre seremos liberais  / pra trabalhar,  / pra viver!
Não me importa se meus filhos não terão educação / Eles tem é que Ter dinheiro e visual
O sonho médio vai, vai te conquistar
Mentalidade de plástico e uma imagem a zelar

TANGO

Foi difícil entender, / impossível de acreditar, / uma vida devotada embasada em sobreviver.
Mais que qualquer ideal / sobressai o teu amor, / não há ruas, partidos e regras para te deter.
Mais que uma instituição / feita para deformar, / liberdade e emoção me permitiram sonhar.
Tu és a vida real, / e sempre esteve de pé, / nunca reclamou da batalha que é criar.
Sociedade e discriminação, / cabeça erguidaa enfrentar, / nenhum patriarcado ou família te fizeram calar.
Não há nada a provar, / eu já posso entender. / O que pode ser mais rebelde depois de você?
Forte, viva e a sorrir / sua vitória deve insultar / a todos que preferem te ver a chorar.
Acredite aprendide mais, / seu silêncio constrangedor. / Liberdade é muito mais que palavras a dizer.
Gostaria de agradecer, / espero um dia retribuir, / coração do meu céu, por favor, seja feliz!
Agora vem a tua vez! / Usufrua do teu amor, / sua prole sobreviveu e só resta agradecer...
E na Bahia / E em São Paulo / E em Vitoria, Aracaju e Manaus / Mulheres Fortes / Que sobreviveram
Aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa..ooooooo...aaooo..aaooo..oooo.ooo..

VOCÊ

Não sou um bom jogador / Não sei dizer frases feitas / Nada parece ser como é / Posterga-se toda dor
Faça-se a razão / Deixo tudo em suas mãos / Tudo que pensei por ontem / Hoje não mais tentar
Crêr na vida de bons cidadãos / Ruas iluminadas roupas limpas / 
Nada parece ser como é / Onde há muros há o que esconder
Faça-se a razão / Embaixo dos olhos da escravidão / Não repita o que fez ontem / Hoje não mais duvidar
Sofrer por você / Viver lutar / De joelhos hesitar / Por não te desejar
Passos largos em direção / Desejos por trás de desejos / Sem te ter amor
Por todas as coisas, por todos os objetos / Esta é a tendencia, isso é viver
Por mais coêrencia, mais acertos, muito mais alvos / Muito mais cor
Sofrer por você / Viver lutar / De joelhos hesitar / Por não te desejar
Passos largos em direção / Desejos por trás de desejos / Por tanto te odiar
E por isso tentar / Por isso trabalhar, por isso roubar
Por mais forte que seja / Você está aqui... / Dinheiro.

0 E 1

Um bom computador e um carro veloz pra me manter distante de mim
No amplo progresso entre zero e um / Esconder em você meus erros
Pensar sim, dizer o não / Quanto mais perto mais distante do que sou
Vou mentir / Exagerar / Essa verdade já não tem tanto valor
Deletar / O que realmente sinto e posso acreditar
Programar / Uma nova linguaguem em que possa me adequar
Sem cores decadentes / Sem nenhum arranhão / Um brilho nos dentes / E um vazio no ar


              E não há mais retorno com o que vai acontecer / Já foi tudo planejado inexorável proteção
Eu sei que você aceita como eu já aceitei / Mais um anúncio em nosso caos
Deletar / O que realmente sinto e posso acreditar
Programar / Uma nova linguaguem em que possa me adequar

Molotov
Muitos corpos caem / Cairão, camburão / Cassetete, porrada, porrete

Muitos nasceram / Morreram, viveram, lutaram / Cobraram, cobraram pra poder comer

Curiosos, interessados / Lutadores / Lutadores e mártires e líderes

Comam, briguem, briguem, lutem / Caiam mas não / se esqueçam de se levantar

Molotov por todos que ainda irão / Molotov

Plantar, morar / Reformar, reagir, distribuir / Educar, dividir, compartilhar

Ensinar, progredir, / Olhar, ignorar, falar / Brigar, brigar, correr,

Comer, correr, / Voltar a lutar / Infeliz do operário

Lutou, correu, comeu / Morou, lutou, lutou, gritou / Falou, fome passou

Molotov por todos que ainda irão / Molotov
Ei você que viu e se indignou / Você que viu, e só viu

Ficou olhando, observando / Indignado, estático, apático

Enfrentou, combateu / Combateu, combateu, combateu

Gritou, gritou, gritou / Combateu,

Dormiu na rua / Não acordou, morreu!!!!!!!!!!!!!!!

Molotov por todos que ainda irão / Molotov

Anarquia Corporation
Anarquia corporation industria e comércio / Acho que já sei o que você quer, / Mais uma regra pra seguir, Constituição anárquica / feita pra outra minoria dominar / não há mudança só alternância de poder 

discriminado hoje descriminador amanhã / mudança onde? aonde cidadão / 

Anarquia coorporation, não me diga o que (falar) / Se for assim é melhor esquecer /

pensar direito no que venha a ser este ideal / Fascismo e violência travestidos com o A 

Nada de amizade, consciência e educação 

Não dá pra compreender, nem me entender / Então usarei a mesma formula pra viver 

Não quero olhar pro lado, não quero nem te ver / Compartilhar pra que? Eu sou eu, sou eu 

Milhares de teorias,ideologias / todas parecem sempre cair no mesmo lugar 

Anarquia coorporation, por favor, não me diga o que usar 

Fascismo e violência travestidos com o A  / Será que o Freire vai entender / ou sua proposta distorcer? 

Onde está o pensamento de paz e União? / E sobre a revolução? 

Anarquia corporation.... Anarquia corporation.... / Não me diga o que Falar 

Anarquia corporation.... Anarquia corporation.... / Não me diga o que usar / ou ler...nao
MST
Quem você pensa que eu sou / Mas sei o que você viu na TV

o que te faz pensar que sou tão diferente de você?

pois eu tenho família e filhos pra criar / e sou que estou aqui / lutando pelo que é meu por direito

Devo ocupar / Devo produzir / Devo resistir

Pouco me importa se você não gosta da cor da minha bandeira / Pois sou eu que estou aqui

e sou eu que tomo bala dos que deveriam me defender

falsos amigos de uma nação / não querem ensinar o que é um cidadão

Devo ocupar / Devo produzir / Devo resistir

"O campo brasileiro continua produzindo sangue e assistindo como

no passado / a um desfile de

bandeiras vermelhas entre multidões de miseraveis / sob o comando

do mst, / combater um latifundio,

desapropriar, / ocupar e destribuir / as palavras de odio que

resistem ao tempo / como resistem a concentração

diaria; / 0,9 dos produtores detem mais de 35% das terras"

A ganância dessa elite já foi demais  / 400 anos de massacre talvez já é demais 

Vou ocupar / Vou produzir / Vou resistir

PODER AO POVO

Compra!
Hoje acordei com uma vontade de comprar / pois ontem na TV vi pessoas a pedir

porque eu não sei de nada / mas na verdade finjo nem saber

pois quando estou angustiado eu sei o que vou fazer  / eu vou
Comprar! Comprar / Meus filhos não vão perceber  / propaganda e marqueting vão ser 

sua escolha não vai ensinar nada não / Nada
Não adiantaria pedir, nem apelar por distribuição aqui / Essas pessoas me olham e no fundo 

querem ser iguais a mim

Pra que ficar com pena se tenho tudo que eles querem ter / No fundo sei que estou errado

mas continuo propagando o poder de ostentar / então eu vou
Comprar! Comprar / Meus filhos não vão perceber / na escola é o que ele vai aprender

Sua escola não vai lhe ensinar ou nada não / nada
Será que você sabe quanto custa Sua ânsia de comprar? / 

Tão infeliz será com tudo que dinheiro / pode demarcar

Seita consumista cega sem saber / Será que “bens” materiais irão te completar

Não vou distribuir / não quero saber 

Distribuição? Não! / Distribuição? Não, não, não!

Canção Para Amigos

As vezes penso que foi tudo em vão / Parei pra pensar tantos anos depois

Se lembra quando éramos mais jovens / E tudo parecia ser mais fácil

Acho que crescemos demais / Aconteceu o que temiamos

Não vamos mais nos entender / Se foi a natureza ou o sistema só o tempo, dirá

Vou seguir meu caminho / Lutar pelo o que insisto em acreditar

Vou tentar entender o seu / Desculpe dizer isso mas parece que você se vendeu

Mas que te traga paz / Leveza e força pra continuar

A vida é mesmo estranha / Nada é mais para sempre

Espero um dia poder sentar ao seu lado / E gordos e conformados podemos rir

Que nossos questionamentos não tenham sido em vão / Espero que algo tenha mudado até, então

Somos adultos demais /Caminhos opostos individuais

Tempo de crise e muita confusão / Queria lutar junto com você mas parece que não

Se canto esta canção / É porque ainda tenho fé

Mas meu sorriso é tão forçado / É porque não estou em paz nem ao seu lado

Se não sentirmos nada / Devemos tentar viver

E se o sistema nos separou / Tentar nos entender

E continuar a acreditar / Que o melhor é dialogar

Mesmo de longe te evitando / Te considero um irmão

Se tenho dúvidas demais / Por isso escrevo esta canção

Escapando

Agora vejo as suas costas / e não há mais nada a dizer, 

não há mais olhos nos olhos, / nem uma palavra a se perder. 

Eu sei não somos bons em diferenças, / mas pelo menos nós tentamos, /

que seria da vida se as vezes não pudéssemos tentar? 

Coisas da vida que agora não mais existirão... 

Palavras perdidas / e portas abertas, / quartos vazios, / 

corpos sem rosto, / mentiras não ditas, feridas que não se vê! 

Quem poderia dizer que sim / ou quem ousaria dizer que não? 

Somos apenas humanos / tentando, / tentando  / mais uma vez. 

Agora vejo as suas costas / e não há mais nada a dizer, 

não há mais olhos nos olhos, / nem uma palavra a se perder! 

Não fomos bons em diferenças, / não fomos bons em nos entender / e agora só restará..... a solidão!!!! 

Agora vejo as suas costas / e não há mais nada a dizer, / prefiro não mais te ver.

Fragmentos De Um Conflito Iminente
Pai / precisa me ensinar, / eu quero reagir, / não pode ser assim! 

Filho, / eu vou te ajudar, / vamos sentar e orar, / tudo vai melhorar. 

Mas / não se esqueça de comungar / e sempre acreditar, / você precisa subir ao céu! 

Pai, / preciso entender, / tanto sofrimento / e tanta provação, / porque deve ser assim? 

Filho, / esta vida é passageira, / é melhor ignorar, / se preocupe em se salvar. 

Pois / o paraíso te espera, / viva e obedeça, / você não vai se decepcionar !

Modificar
E então veio 1985 e o sonho por liberdade voltou. / E por todas as ruas o povo gritava louco por Diretas já. 

Já era hora se fez o tempo, aqueles tempos foram escuros demais. / 

Toda a esperança vinha das ruas e não havia como perder. 

Mas desta vez fomos logrados / por um colégio eleitoral, / 

transição segura fria e lenta / para os que estavam no poder. 

E nosso sonho por saúde e educação / se foi / largado pra depois. 

E os militares que esperávamos que um dia iriam pagar / continuam no poder. 

Então veio 88, foi determinado agora sim poderíamos votar / 
Mas um ano depois percebemos o quão estávamos enfraquecidos. 

Corações e mentes agora guiados por uma tela de TV.

Nossa vontade já não existia pois agíamos como zumbis. 

Pagamos caro pela ilusão, / o moderninho nos enganou. 

E enquanto retia nossa poupança / roubava mais que os ladrões. 

E nosso sonho por um dia sermos iguais / se foi, / foi deixado pra depois. 

E os corruptos que esperávamos que um dia iriam pagar / acabavam de se eleger. 

Quando vieram os anos 90 / e o caos e o cinza tomou conta de tudo. 

Salvadores de pátria agora não iriam mais ajudar. 

Não há mais culpados nem inocentes, agora todos irão pagar. 

Mas na guerra sublimada aleijados e analfabetos ainda tentam modificar.

Paz Verde
Enquanto o índio e o povo são massacrados / por todo mundo se vociferou 

aquele povo, aquela gente, / pulmão do mundo, tudo que sobrou. / Destroem por maldade os imbecis. 

São o próprio diabo de nossa religião, malditos pobres. 

Malditos imundos que não sabem lucrar, / pedem dinheiro pra se endividar. 

Vamos criar uma instituição, / uma instituição nacional pois o verde queremos salvar. 

Paz verde!! / Hipocrisia mundial!! / Seus bancos a cobrar, / meu povo a morrer... 

Não me venha com retórica terceiro mundista / seu incompetente miscigenado, / a culpa não é do capital! 

O meu império ecologista sabe lucrar, / sabe vender e o que é melhor, / a selva foi internacionalizada. 

Índio iludido pensou que fosse melhorar, / todas as bandeiras estavam lá! 

Mas o que se viu foi mais uma divisão, / índios tiveram que financiar suas ocas em bancos silvestres. 

Paz verde!! / Hipocrisia mundial!! / E o FMI? / E os juros a pagar?! 

Talvez se não tivéssemos sido colonizados / e se tivessem deixado o índio em paz.... 

mas depois desta retórica suja, sectária e desumana, / foi você que nos ensinou 

a comprar, / a vender / e a lucrar!! 

Paz verde!! / Hipocrisia mundial!! / Vocês a consumir / e nós a produzir....

Por Paz
Foi difícil acordar e tirar a mente da estagnação. / Perplexidade, medo, apatia e falta de ação. 

Sonhei com uma estrada / que levava ao nada, / 

e havia uma placa que dizia pra enfrentar os egos como eles são. 

Pedir por justiça, / se fazer entender. / Pois a vaidade e a arrogância dos que tem 
passa a ser combustível pra lutar. 

Peço paz!! / Isso não é demais!! / Por um minuto, eternamente e nada mais. 

Era tão sinuosa / que quase desisti. / Mas em cada curva encontrava em que acreditar. 

Uma simples palavra / me fez cair. / Mas a escuridão me fez cegamente caminhar e continuar tentando.

Peço paz!! / Lutar por paz!! / Por um minuto e eternamente e nada mais. 

Se tanto faz / te peço paz. / Paz. / Paz 
Reprogresso


Não há chão para pisar, não me lembro mais deste lugar. aqui onde

hoje passam os ônibus minha avó pisava ao mar e é por isso que

estou aqui e com força me seguro em ti pois não sei de onde

venho. talvez possa até ser bom mas queria tanto ver a história

que o asfalto tapou. esta fumaça que não existia agora me impede

de te olhar que o progresso que suja o horizonte me tornou tão

intolerante. mais uma geração se perdeu, isso não pode ter sido

sem querer e vimos o prédio crescer. e parados a ilha afundou.

só soubemos nos matar. as ilhas na ilha.

